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O Estado de Roraima vem despontando como um grande produtor nacional de peixe 

oriundo da piscicultura com uma produção anual estimada em 14,2 mil toneladas. O 

município de Amajari/RR é responsável por maior parte desta produção, com 

aproximadamente 80% do volume total, sendo também um dos maiores produtores do 

Brasil. No entanto, apesar do grande volume de produção, a cadeia produtiva da 

piscicultura na região está pautada na perspectiva do negócio empresarial, de modo que 

os insumos, mão de obra especializada e comercialização não contemplam 

significativamente os arranjos produtivos locais. Neste sentido, o presente trabalho tem 

como objetivo contribuir para o fortalecimento da produção aquícola de base familiar 

através de orientações técnicas do processo de produção de peixes com ênfase nas boas 

práticas de manejo, bem como inserir os discentes na vivência da extensão rural, tendo 

em vista que esta é uma de suas principais atribuições no mercado de trabalho. O local 

de estudo escolhido foi o Assentamento Projeto Amajari, onde foram identificados 6 

(seis) famílias que praticam aquicultura em pequena escala. Foram realizadas práticas 

metodológicas de atendimentos e extensão rural com o objetivo de orientar os 

produtores quanto à importância das boas práticas de manejo na piscicultura e suas 

implicações na manutenção da qualidade da água, saúde e bem-estar animal, práticas de 

biometria e manejo alimentar, uso de alimentos alternativos, e entre outros aspectos 

relevantes na piscicultura. 

 

 


